





Os  Jogos Pan‐Americanos Rio  2007  e o Discurso Midiático‐





















esportivo  das  Américas,  constituiu‐se  no  que  se  pode  classificar  como  um  espetáculo midiático‐esportivo,  com 
ampla  cobertura  da  imprensa  brasileira.  Antes  mesmo  do  início  das  competições,  a  mídia  já  pautava  a  sua 
realização,  visando  criar  expectativas  e  garantir  antecipadamente  a  audiência,  num  processo  chamado  de 
agendamento. A mídia  televisiva  foi a que mais se destacou, com  transmissões ao vivo nos canais abertos e por 
assinatura. Mas a mídia impressa e o jornalismo digital (blogs) também se debruçaram sobre esse evento. O estudo 
insere no  eixo  temático de Observatórios do  Esporte. Neste  sentido,  a  situação‐problema da pesquisa  assim  se 
expressa:  Quais  as  características  predominantes  na  cobertura  jornalística  realizada  pela  imprensa  brasileira  a 
respeito dos Jogos Pan‐Americanos Rio 2007, especialmente no período da sua realização? 
Objetivo geral: 
‐  Analisar  a  cobertura  jornalística  esportiva  brasileira  dos  Jogos  Pan‐Americanos  Rio  2007,  destacando  veículos 





b)  Interpretar  a  construção  do  discurso  midiático‐esportivo  dos  meios  analisados,  em  busca  das  suas  bases 
socioculturais, de forma intra e inter‐categorias; 





























infraestrutura.  Percebeu‐se  também  o  seu  esforço  em  promover  o  evento  em  âmbito  nacional,  por  meio  de 
estratégias que reforçavam aspectos culturais regionais (o “passeio” da Tocha Olímpica por todo o país) ou criavam 
interatividade  com  a  população  (a  escolha  do  nome  do  mascote  do  Pan),  por  exemplo.  Havia  também  uma 
tentativa de “nacionalizar” os Pan‐Americanos, denominando‐o de O Pan do Brasil, para ampliar o alcance do apelo 
dos Jogos que, cumprindo a tradição olímpica,  levaram o nome da cidade em que seria realizada (Rio 2007), para 






de  torcida,  inclusive  demonstrando muito  pouca  cultura  esportiva  olímpica. Outra  crítica  à  cobertura  televisiva 
refere‐se à quase  completa  ausência de  informações  ‐ e ainda menos de  análises  críticas  ‐ a  respeito de  vários 
problemas que antecederam o evento, muitos dos quais se evidenciaram também durante a sua realização, como: 
precariedade  de  algumas  instalações,  a  polêmica  do  orçamento  extrapolado,  os  gastos  sem  licitações,  a  não 
concretização das reformas viárias prometidas, etc., sempre sob o argumento dos “legados do Pan”. 
 
